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Estou realmente confusa sobre muitas coisas ao meu
redor, mas acredito que so preciso de um tempo para
assimilar esses novos eventos.

Primeiramente, tudo que um dia já me agradou, hoje
não parece fazer tanto sentido, pode acreditar. Não me
sinto mais confortável com pessoas que eu falava
praticamente todos os dias, ou ouvindo o meu gênero
musical favorito.

Sobre o livro que eu estava lendo tão empolgada? O
final me decepcionou totalmente! Eu nem consigo
dizer o quão frustrada eu fiquei, talvez eu devesse
voltar para os meus clichês, eles sempre terminam
do jeito clássico, tradicional, ou seja, do jeito que me
agrada.
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Decidi escrever mais uma vez apenas para contar o
meu dia, talvez não seja nada demais, mas eu
realmente senti vontade.

Os dias de aula estão ficando cada vez mais difíceis
mesmo que  eu me esforce bastante, e isso tem me
preocupado. Acho que todos ficam tristes quando têm
a impressão de que vão tirar nota baixa.
  
Me sinto triste em pensar que posso não me sair bem
naquela prova, mas sei do meu esforço e boa vontade,
então o que importa é reconhecer todos os meus
esforços, mesmo que não tire a melhor nota.
 



Querido diário,                           18 / 06 / 2020

Hoje foi o dia de resultado de provas e eu realmente
deixei a desejar em algumas, notei a queda no meu
desempenho.

Fiquei triste pela minha média baixa, eu tinha me
esforçado, então não consegui entender o porquê de
ter me dado mal na atividade.

Mas como disse, preciso aceitar as falhas e
reconhecer cada esforço, por isso eu escrevo hoje em
agradecimento a mim mesma, porque mesmo com
toda dificuldade e decepção, eu sou capaz e
reconhecer o meu próprio esforço.



Querido diário,                          19/ 06 / 2020

Quando aprendi no estudo sobre o gênero textual
"diário", eu me senti realmente nostálgica, afinal
quase todos já tiveram um diário.

Para mim, foi incrível saber que isso que nós fazemos
para desabafar qualquer sentimento se classifique
como gênero textual, pois essa escrita vai além de um
planejamento, é o despejo do coração.

É como podemos usar a linguagem informal
costumeira para expressar por meio de palavras tudo
o que sentimos, e hoje eu aprendi diversos conteúdos
de ortografia que senti que faziam falta, por isso sou
grata a cada estudo e tarefa designada.


